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O Dia do Oftalmologista
e a Defesa de Classe
Caro(a)s leitore(a)s, chegamos em mais um 
número temático da nossa revista para celebrar 
o Dia do Oftalmologista com uma série de 
artigos e reportagens para evidenciar uma das 
especialidades médicas mais importantes para 
a nossa vida.
Na chamada principal de capa, destacamos a luta da SCO pela defesa da classe 
oftalmológica, em que, em um belo artigo, o Dr. Abrahão Lucena, presidente da 
entidade, destaca alguns dos grandes feitos da gestão na luta contra o exercício 
ilegal da oftalmologia.
Representando a oftalmologia nacional, o Dr. Caixeta, tesoureiro do CBO, discorre 
um artigo sobre os projetos para equilibrar as finanças da entidade. Outros 
importantes editoriais destacam também a oftalmologia com a contribuição 
dos renomados oftalmologistas Dr. André Bezerra, Dr. José Newton, a Dra. Hissa 
Tavares, além da reportagem sobre o CAVIV e o CAVIVER, ambos dirigidos pela 
renomada oftalmologista Dra. Islane Verçosa. Quanto à ciência oftalmológica, o Dr. 
David Lucena, um dos presidentes do 61º Congresso Brasileiro de Oftalmologia, 
relembra a classe que, neste ano, Fortaleza será a capital da oftalmologia.
Chegando à região do Cariri, um grande acontecimento marcou época na terra 
do Padre Cícero com a inauguração da View Center Laser sob direção dos 
renomados oftalmologistas Dr. João Correia Saraiva, Dr. Lívio Callou e Dr. Régis 
Santana Figueirêdo em um evento que trouxe uma programação diferenciada 
com a participação dos também caririenses Dr. João Filho e Dra. Thaís Callou, 
além do convidado especial, Dr. Dr. Eduardo Martinês, cirurgião oftalmológico 
especialista em cirurgia refrativa e transplante de córnea e catarata, que juntos 
debateram sobre ciência oftalmológica.
Registrando a importante tradição familiar na oftalmologia da região do Cariri, 
temos uma grande reportagem sobre a Unidade Cirúrgica Dr. Hugo Santana 
de Figueirêdo que, junto de seus filhos, os oftalmologistas Régis e Eugênio, 
realizou um grande trabalho em prol da saúde ocular. Fechando a revista, o Dr. 
Túlio Luna de Sampaio, representante SCO na região sul, traz uma homenagem 
aos oftalmologistas pelo Dia do Oftalmologista. 
Caro(a)s leitores(a)s, em breve, estaremos de volta com mais uma grande 
edição temática da revista sobre Medicina, Direito & Saúde. Lembrem-se de 
baixar nosso aplicativo www.jornaldomedico.com.br/aplicativo oferecimento 
Unimed Ceará e também acompanhar nossos canais digitais facebook.com/
jornaldomedico e instagram.com/jornaldomedico. 
Até o próximo número, boa leitura! 

Josemar ARGOLLO de Menezes
Diretor-Executivo
Membro Honorário da SOBRAMES/CE
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DEFESA DE CLASSE
Exercício Ilegal da 
Medicina - Oftalmologia

Dificuldades, na fiscalização e impunidade, fazem 
crescer a prática ilegal da prescrição de óculos e 
lentes de contato por técnicos não médicos. Dian-

te disso, a Sociedade Cearense de Oftalmologia tomou 
a iniciativa de fazer uma síntese do que existe na le-
gislação em nosso País e enviar a todos os chefes da 
vigilância sanitária, Ministério Público, Polícia Civil e câ-
maras de vereadores de todos os municípios do estado 
do Ceará. Aproveitamos para oferecer também o texto 
abaixo a todos os colegas médicos oftalmologistas do 
estado do Ceará.
A competência para legislar acerca de exercício das pro-

fissões é exclusivamente da União, nos termos do Art. 
22, inciso XVI, da Constituição Federal. Nenhuma outra 
câmara, seja municipal ou estadual ou portarias mi-
nisteriais, tem esse poder. Aqui, no Brasil, os decretos 
20.931 de 11.1.1932 e 24.492 de 28 de junho de 1934 
regulam e fiscalizam o exercício da medicina. Esses de-
cretos continuam em vigor, porque o ato normativo que 
os revogou (art. 4º do Decreto 99.678/1990) foi sus-
penso pelo Supremo Tribunal Federal, na ADI 533-2/
MC, por vício de inconstitucionalidade formal.
A Portaria 397 09/10/2002 do Ministério do Trabalho e 
Emprego, que criminosamente foi interpretada como o 

DR. ABRAHÃO LUCENA E O VEREADOR DR. ERON MOREIRA RECEBIDOS PELO SECRETÁRIO DA SAÚDE DO ESTADO CEARÁ, DR. HENRIQUE JAVI
(SCO BLOQUEIA INSERÇÃO DA OPTOMETRIA NO SUS DO ESTADO)
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início da legalização da optometria, foi considerada in-
constitucional, uma vez que extrapolou a previsão legal, 
indo além do previsto na legislação, pois é uma porta-
ria, instrumento hierarquicamente inferior aos decretos 
20.931/32 e 24.492/34 (fl. 699, e-STJ). Por sua vez, es-
ses decretos foram considerados plenamente em vigor 
(fl. 695, e-STJ), pois não foram revogados ou modifica-
dos pela Constituição de 1988. 
O preceito normativo inconstitucional jamais produz 
efeitos jurídicos legítimos, muito menos o efeito revo-
catório da legislação anterior. Essa é a orientação firme-
mente assentada no Supremo Tribunal Federal, como se 
verifica, v.g., no RE 259.339, Min. Sepúlveda Pertence, 
DJ de 16.06.2000 e na ADIn 652/MA, Min. Celso de Mel-
lo, RTJ 146:461.
O Superior Tribunal de Justiça (fl. 572-573, 2-STJ) impôs 
aos optometristas “a obrigação de não praticar atos priva-
tivos dos médicos oftalmologistas, tais como adaptar len-
tes de contato, realizar exames de refração ou de vistas, 
nem muito menos executar teste de visão”. Convocado a 
se manifestar, o Ministério Público Federal, na pessoa do 
Subprocurador-Geral da República Moacir Guimarães Mo-
rais Filho, ratificou a decisão (fls. 857-866, e-STJ).

DECRETO 20.931/1932
Art. 38 - É terminantemente proibido aos optometristas a 
instalação de consultórios para atender clientes, devendo 
o material aí encontrado ser apreendido e remetido para o 
depósito público, onde será vendido judicialmente. 

Art. 39- É vedado às casas de ótica confeccionar e vender 
lentes de grau sem prescrição médica, bem como instalar 
consultórios médicos nas dependências dos seus estabe-
lecimentos.

Art. 41- As casas de ótica deve possuir um livro devidamen-
te rubricado pela autoridade sanitária competente, destina-
do ao registo das prescrições médicas.

DECRETO 24.492/1934
Art. 13- É expressamente proibido ao proprietário, geren-
te ou ótico prático escolher, indicar ou aconselhar o uso de 
lentes de grau, sob pena de processo por exercício ilegal da 
medicina que, segundo o Código Penal Brasileiro, decreto 
2848/40, em seu art. 282, tem pena de 6 meses a 2 anos 
de detenção.

Art. 14- O estabelecimento de venda de lentes de grau só 
poderá fornecer lentes de grau mediante apresentação de 
receita óptica de um médico.

Lei 8078/1990 (Código de Defesa do Consumidor)
Art. 39- A venda casada (consulta + óculos) é crime. O acu-
sado (a) pode receber desde uma multa ou uma apreensão 
dos produtos até a interdição do estabelecimento com cas-
sação da licença de funcionamento.

DR. ABRAHÃO LUCENA RECEBIDO PELO MINISTRO DA EDUCAÇÃO
(ESTRATÉGIAS SCO P/ BLOQUEIO NOS CREDENCIAMENTOS DE CURSOS DE OPTOMETRIA)

DR. ABRAHÃO LUCENA RECEBIDO PELO PRESIDENTE DO SENADO EUNÍCIO OLIVEIRA 
(PROJETO SCO DE ALTERAÇÃO NAS LEIS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA)

ENTREGANDO ENVELOPES NO CORREIOS COM INSTRUÇÕES PARA VIGILÂNCIAS 
SANITÁRIA DE TODOS OS MUNICÍPIOS DO ESTADO E PARA TODOS OS PROMOTORES.

AUDIÊNCIA PÚBLICA NA OAB
(SCO BLOQUEIA INSERÇÃO DA OPTOMETRIA NO SUS DO ESTADO).
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TRABALHO OFTALMOLÓGICO
Honorários médicos

Do latim honorarĭus, honorário é aquilo que serve 
para honrar alguém. Quando o conceito é usado 
no plural (honorários), diz respeito à remuneração 

que recebe um profissional liberal (ex. médico) pelo 
seu trabalho. Os honorários médicos, por conseguinte, 
equivalem ao pagamento que aufere um médico que 
exerce a sua profissão de maneira independente (e não 
numa relação de dependência).
Embora a prestação de serviço médico ou consulta 
médica esteja enquadrada dentro do Código de Defesa 
do Consumidor (CDC) como qualquer outra prestação de 
serviço e, portanto, sujeita aos seus ordenamentos, não 
concordamos com a transformação do ato médico e da 
relação médico-paciente em uma simples relação de 
consumo. Principalmente por tratar-se de uma relação 
que, afora a remuneração, lida com fatores físicos e 
psíquicos, a busca da saúde e a interação com a família 
e a sociedade.
Dentro da relação pecuniária, que atualmente é cada 
vez mais dominada pelas operadoras de planos de 
saúde, trava-se uma luta constante para que haja 
uma manutenção de uma remuneração mínima, digna, 
aos profissionais médicos. No quesito SUS, a tabela 
de honorários médicos, na maioria esmagadora dos 
procedimentos e especialidades, chega a ser aviltante. 
No caso, em particular, da oftalmologia, há 15 anos, 
com os valores de seus procedimentos congelados.
Foi com o objetivo de salvaguardar os honorários médicos 
que, em 2003, foi instituída a CBHPM (Classificação 
Hierarquizada de Procedimentos Médicos) que surgiu 
da imperiosa necessidade dos médicos brasileiros 
resgatarem o direito de valorizar o seu trabalho perante 
o Sistema de Saúde Suplementar (ANS e operadoras de 
planos de saúde).
Após árduas batalhas, que contaram sempre com a 
participação e a união das principais entidades médicas 
(AMB, CFM, FENAM), representantes médicos estaduais 
e sociedades de especialidade, foi construída a CBHPM 
que tem sua última atualização, em 2016, a qual, por 
uma questão de tempo e de sensibilidade político-

administrativa, também, teve adoção da CBHPM pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
Que a nossa união represente cada vez mais nossa 
força, nossa dignidade e se reflita na nossa finalidade 
maior: no melhor atendimento aos nossos pacientes.

No quesito SUS, a tabela 
de honorários médicos, na 
maioria esmagadora dos 

procedimentos e especiali-
dades, chega a ser aviltante. 

No caso, em particular, da 
oftalmologia, há 15 anos, 

com os valores de seus pro-
cedimentos congelados.

FORTALEZAConselheiro: Dr. André Luiz de Matos Mendes Bezerra
MÉDICO OFTALMOLOGISTA, CREMEC 5827 RQE 1450
E-MAIL: DRANDRELUIZMB@GMAIL.COM
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TRANSPLANTE
Banco de Olhos

O transplante de córnea é o transplante de tecido 
humano mais realizado em todo o mundo.  O 
privilégio imunológico oferecido à córnea humana 

por tratar-se de um tecido avascular confere ao paciente 
um excelente prognóstico visual e sobrevida do enxerto. 
A evolução na técnica cirúrgica, o avanço da tecnologia e 
o bom treinamento do cirurgião contribuem de maneira 
expressiva para o resultado satisfatório. 
Nesse sentido, o Ceará conseguiu zerar a fila de espera 
por uma córnea em novembro de 2016, realizando 
1.267 procedimentos ao longo do ano. O Registro 
Brasileiro de Transplantes (RBT) posiciona o Ceará 
como o segundo estado que mais realiza transplantes 
de córnea no país. Com taxa de 132,1 transplantes por 
milhão de população (pmp), está entre os cinco, além do 
Distrito Federal, que ultrapassou os 90 transplantes de 
córnea por pmp. 
O trabalho conjunto dos três bancos de olhos instalados 
no estado: o Banco de Olhos do Ceará, o Banco de 
Olhos da Santa Casa Misericórdia de Sobral, o Banco de 
Olhos do Hospital Geral de Fortaleza (os dois primeiros 
abertos no início de 2016) e da Central de Transplante 
de Estado do Ceará foi de fundamental importância 
para o aumento no número de captações de tecidos e 
redução da fila.

O Registro Brasileiro de 
Transplantes (RBT) posiciona 
o Ceará como o segundo es-
tado que mais realiza trans-
plantes de córnea no país.

FORTALEZA Conselheiro: Dr. José Newton Dias da Escóssia 
MÉDICO OFTALMOLOGISTA ESPECIALISTA EM CÓRNEA E DOENÇAS EXTERNAS

CREMEC Nº 11604
E-MAIL: JOSENEWTON_@HOTMAIL.COM

DR. JOSÉ NEWTON, OFTALMOLOGISTA
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MÉDICA OFTALMOLOGISTA, PRECEPTORA DA RESIDÊNCIA MEDICA EM OFTALMOLOGIA DA UFC E 
DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM OFTALMOLOGIA DA FUNDAÇÃO LEIRIA DE ANDRADE
CREMEC Nº 8759 / RQE Nº 3876
E-MAIL: HISSATAVARES@HOTMAIL.COM

SOCIAL 
A Sociedade Cearense 
de Oftalmologia e a
Ação Verdes Mares
Aquela máxima de que informação é a alma 

do negócio deveria ser ensinada nas escolas 
e universidades. Mas já que isso não é feito, 

tentamos fazer o trabalho de educadores, além do 
trabalho de médico. 
Nesse tempo de internet, as pessoas estão mais 
distantes umas das outras e isso também é extensível 
à população em relação aos médicos. Diante disso, o 
projeto Ação Verdes Mares traz informação à população 
e aproxima médicos, advogados, odontólogos, além de 
facilitar a retirada de documentos e a viabilização da 
vacinação. 
Nesse projeto, a sociedade de oftalmologia do Ceará 
levou à população o serviço de medida da pressão 
intraocular (Perkins), o exame do fundo de olho (OBI) e 
biomicroscopia (lâmpada de fenda portátil). Entretanto, 
mais importante que o exame, é mostrar e conscientizar 
a população sobre a importância do cuidado com os 
olhos, sobre a presença de doenças que causam cegueira 
irreversível, como o glaucoma e a degeneração macular 
relacionada à idade ou que a cegueira, pela catarata, é 
reversível, bem como que doenças sistêmicas, como 
hipertensão arterial e diabetes, podem provocar 
a perda visual reversível ou não; além disso essas 
doenças sistêmicas, juntamente com o glaucoma, têm 
caráter hereditário e não devem ser menosprezados. 
Os pacientes que apresentaram alteração em algum 
dos procedimentos realizados foram encaminhados 
aos serviços de referência para iniciar o tratamento 
adequado.
O exame oftalmológico completo, com medida da 
acuidade visual, tonometria (medida da pressão 
intraocular), refração, biomicroscopia e exame 
fundoscópico, só é possível em consultório, com 
iluminação e aparelhagem adequada e só pode ser 

realizado pelo médico oftalmologista, profissional 
preparado para a realização de exame. 
Como o acesso à saúde é precário no nosso país, medidas 
como essa, que trazem informação à população e que 
apresentam a ela o profissional com respaldo técnico e 
científico específico para o caso, podem salvar vidas, ou 
melhor, salvar a visão de várias gerações.  

INSERÇÃO DA LÂMPADA DE FENDA PORTÁTIL NOS PROJETOS SOCIAIS DA SCO.
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FORTALEZA

OFTALMOLOGIA
A oftalmologia cearense 
e sua relevância
A oftalmologia, especialidade médica que remonta 

à Antiguidade, é responsável pelo estudo, 
diagnóstico e tratamento de doenças relacionadas 

ao olho e à visão. Foi Aristóteles quem, pela primeira 
vez, trouxe, para o campo de estudos, uma base mais 
voltada para a observação e experiência. Na Idade 
Média, os estudiosos passaram a usar lentes de mão 
e microscópios para estudar as estruturas e funções 
oculares. Já no século XIX, o uso do oftalmoscópio 
possibilitou um maior desenvolvimento científico nas 
pesquisas do século seguinte. No Brasil do século XX, 
havia escassez de especialistas, mas, de lá pra cá, 
o país já supera o número de profissionais na área 
recomendado pela Organização Mundial da Saúde, 
segundo último censo realizado pelo Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia em 2014.
No Ceará, de acordo com o mesmo censo, existe 
um profissional para cada 16.595 residentes. O Dr. 
Abrahão Lucena, presidente da Sociedade Cearense 
de Oftalmologia (SCO), conta que a distribuição de 
especialistas, no estado, vem melhorando ao longo dos 
últimos anos e esclarece que a avaliação de presença de 
oftalmologista por cidade é um pouco problemática, uma 
vez que “o oftalmologista que reside em determinada 
cidade faz atendimento em outras de região vizinha.”  
“Outro fato é que as cidades-polo receberam policlínicas com 
médicos oftalmologistas atendendo em seus consultórios.”, 
aponta. Abrahão finaliza informando que o plano do 
secretário da saúde do estado do Ceará é ampliar esses 
atendimentos para cidades a partir de 40 mil habitantes. 
Quanto à formação em oftalmologia, o médico 
interessado tem à disposição serviços entre residência 
e curso de especialização: Escola Cearense de 
Oftalmologia, Fundação Leiria de Andrade, Hospital 
Geral de Fortaleza– HGF, serviço de oftalmologia 
José Lucena da Rocha da Santa Casa de Misericórdia, 
FUNCIPE (Oftalmoclínica) e UFC.
Em termos de serviços, o estado conta com três 

bancos de olhos que armazenam córneas de todos 
os hospitais do estado que seriam: Banco de Olhos 
do Ceará (privado), Banco de Olhos da Santa Casa de 
Sobral, ambos inaugurados no ano de 2016 e o Banco 
de Olhos do HGF, Hospital Geral de Fortaleza, que, 
no ano passado, conseguiu zerar a fila de espera por 
transplantes de córnea.
Complementando a relevância da oftalmologia cearense, 
de 6 a 9 de setembro, a cidade de Fortaleza receberá, no 
Centro de Eventos do Ceará, o 61º Congresso Brasileiro 
de Oftalmologia (CBO), o segundo maior congresso 
do mundo da especialidade sendo presidido pelo Dr. 
David Lucena e Dr. Dácio Costa, tendo ainda como vice-
presidentes o Dr. Aristófanes Canamary e o Prof. Dr. 
Leiria de Andrade Neto.

Equipe de Reportagem
REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

DR. ABRAHÃO LUCENA, PRESIDENTE DA SOCIEDADE CEARENSE DE OFTALMOLOGIA
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SAÚDE OCULAR 
CAVIV, oftalmologia e 
responsabilidade social
A oftalmologia cearense é reconhecida 

pela grande qualidade dos profissionais, 
instituições e clínicas. Um exemplo em 

destaque é o Centro de Aperfeiçoamento Visual 
Islane Verçosa, o Caviv, que, há mais de 20 anos, 
vem realizando o diagnóstico e tratamento clínico 
e cirúrgico em todas as áreas da oftalmologia, 
inclusive a pediátrica. 
Localizado desde março de 2016 em um dos pontos 
mais nobres da capital cearense, no Duets Office 
Tower, o Caviv dispõe de um amplo espaço moderno 
e diferenciado para os seus pacientes, tanto adultos 
quanto crianças e também para os portadores de 
mobilidade reduzida sendo atendidos por uma 
equipe qualificada e em constante atualização para 
levar o que há de melhor aos pacientes.
Pioneiro, desde o ano 2000, o Caviv disponibiliza o 
conceituado Serviço de Habilitação e Reabilitação 
Visual para portadores de distúrbios visuais, que vai 
desde a avaliação funcional da visão à adaptação 
e treinamento de recursos ópticos e não ópticos, 
fazendo uso de materiais específicos nessa área de 
atendimento.
A direção do CAVIV tem a frente a renomada 
oftalmologista Dra. Islane Verçosa, formada pela 
Universidade Federal do Ceará e especializada em 
oftalmologia com ênfase em cirurgia de catarata em 
adulto e criança, em cirurgia refrativa a laser para 
correção de miopia, astigmatismo e hipermetropia, 
estrabismo, visão subnormal e SDP / dislexia. É 
também autora do livro Catarata na Criança lançado 
em junho de 2008.
O social também é a marca do CAVIV, com a ONG 
CAVIVER - Centro de Aperfeiçoamento Visual 
Ver a Esperança Renascer, que conta com o 
patrocínio de três organizações alemãs – o BMZ 
(Ministério Federal da Cooperação Econômica 
e do Desenvolvimento), a CBM (Christoffel 

Blindenmission) e o Lions (Hilfswerk der Deutschen 
Lions.

Equipe de Reportagem
REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

DRA. ISLANE VERÇOSA, OFTALMOLOGISTA

FORTALEZA
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SAÚDE OCULAR
O CAVIVER e a 
responsabilidade social 
no combate à cegueira
Segundo dados da Organização Mundial de Saúde 

(OMS), cerca de 1,5 milhão de crianças, por ano, 
são afetadas pela cegueira no mundo. Órgão ligado 

à OMS, a Agência Internacional de Prevenção à Cegueira 
estima que 29 mil crianças se tornaram cegas no Brasil 
devido a problemas que poderiam ser evitados caso elas 
tivessem melhor acesso para tratamentos adequados.
O Caviver, uma idealização da renomada oftalmologista 
cearense Dra. Islane Verçosa, atua, no diagnóstico, prevenção 
e tratamento clínico e cirúrgico de crianças socialmente 
desfavorecidas, portadoras de alguma deficiência visual, 
compreendendo a faixa etária de 0 a 15 anos de idade, junto 
com 15 profissionais dentre oftalmologistas, terapeuta 
ocupacional, fisioterapeuta, anestesiologistas e psicólogo.  
Contamos também com   apoio de voluntários em várias 
atividades para a excelência do atendimento personalizado.
Desde o início de suas atividades em janeiro de 2016, a 
ONG já atendeu gratuitamente mais de 1500 /mil crianças 
com as mais variadas patologias oftalmológicas e que nos 
últimos tempos vem acompanhando de perto os pacientes 
portadores da Síndrome da Zika Congênita (SZK). O Caviver 
sediou toda uma equipe multidisciplinar que conta com aprox. 
50 profissionais de vários estados, inclusive pesquisadores 
internacionais, para a caracterização desta síndrome, 
colaborando, assim, com as pesquisas internacionais.
A organização está instalada em uma ampla sede com 
mais de 420m² de área, localizada na Rua Antônio 
Augusto, esquina com Tenente Benévolo em Fortaleza-
CE, funcionando em parceria com o Projeto Casa da 
Criança (Organização da Sociedade Civil de Interesse 
Público orientada para a promoção do desenvolvimento 
e cidadania a crianças e adolescentes).
Sua moderna estrutura arquitetônica tem a assinatura da 
arquiteta Rosalina Pinheiro com mais 60 arquitetos que 
colaboraram em cada espaço primorosamente projetado, 

dispondo de 3 consultórios, 1 sala de medida de acuidade 
visual que possui todas as tabelas de acuidade para as 
faixas etárias específicas, sala de habilitação e reabilitação 
visual, 3 salas de exames, 2 salas de cirurgias e ampla 
recepção, além de apoio com fraldário, e espaço de oração.
Para o seu custeio, o Caviver conta com patrocínio 
de três grandes organizações alemãs – o BMZ 
(Ministério Federal da Cooperação Econômica e do 
Desenvolvimento), a CBM (Christoffel Blindenmission) e 
o Lions (Hilfswerk der Deutschen Lions), que, até 2017, 
estarão responsáveis por parte dos recursos necessários 
à manutenção e ao funcionamento da instituição.
O Centro de Aperfeiçoamento Visual Ver a Esperança 
Renascer é consolidado com um dos maiores projetos 
sociais no Ceará, sendo uma grande referência na área 
oftalmológica com o objetivo principal de erradicar 
as causas de cegueira infantil prevenível e tratável no 
estado do Ceará, com reconhecimentos de importantes 
instituições como: SCO - Sociedade Cearense de 
Oftalmologia, Sociedade Brasileira de Oftalmologia 
Pediátrica e Sociedade Brasileira de Genética Médica.

Equipe de Reportagem
REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

DRA. ISLANE VERÇOSA EM ATENDIMENTO

FORTALEZA
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SAÚDE OCULAR
Conhecendo o 
presidente da SCO,
Dr. Abrahão Lucena
A Sociedade Cearense de Oftalmologia (SCO) hoje 

é presidida pelo renomado médico e professor 
Dr. Abrahão da Rocha Lucena, natural de Brejo 

Santo-CE, região do Cariri cearense. A SCO já teve mais 
de 30 presidentes durante sua trajetória de 54 anos, 
e o Dr. Abrahão presidirá o biênio 2016-2017 no qual 
tomou posse do cargo durante o XXVII Congresso da 
Sociedade, realizado em outubro do ano passado.
Dr. Abrahão conta que teve uma base familiar “muito 
boa” e que possuía quatro irmãos oftalmologistas 
que o incentivaram a iniciar a carreira. A partir da 
descendência de seu pai, hoje sua família conta com 17 
médicos oftalmologistas entre irmãos, sobrinhos (as) e 
cunhadas. Ele diz não ter tido dificuldades durante sua 
trajetória como oftalmologista, “só uma grande luta, 
como em qualquer outra profissão.” Formou-se pela 
Universidade Federal da Paraíba, campus João pessoa, 
onde foi presidente do Centro Acadêmico de Medicina. 
Além disso, tem especialização em oftalmologia pela 
Fundação Altino Ventura, em Recife - PE, onde foi 
selecionado como aluno laureado. Também foi lá onde 
fez fellow em Córnea e Cirurgia Refrativa a LASER. Em 
seguida, fez mestrado e doutorado em oftalmologia na 
USP - Ribeirão Preto. 
Atualmente, Abrahão Lucena é editor-chefe da 
revista Norte-Nordeste de oftalmologia e já presidiu 
a Cooperativa dos Oftalmologistas do Ceará por duas 
vezes: de 2012 a 2014 e de 2014 a 2016. Em 2015, 
fundou, junto com seus irmãos, o curso de especialização 
em oftalmologia da Escola Cearense de Oftalmologia. 
No mesmo ano, foi eleito membro titular do Conselho 
de Diretrizes e Gestão do Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia para cargo de dois anos. 
Nessa nova etapa, as metas da SCO são ampliar e inovar 
o trabalho estratégico para proteção da saúde ocular da 

população cearense, através de projetos que combatam 
o exercício ilegal da Medicina, além de elaborar cursos de 
educação continuada para os Médicos associados e aos 
Médicos residentes de oftalmologia do estado. A SCO 
ainda atua prestando atendimento a pessoas carentes 
em parceria com a Ação Verdes Mares, da Rede Globo.

Equipe de Reportagem
REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

DR. ABRAHÃO LUCENA, PRESIDENTE DA SOCIEDADE CEARENSE DE OFTALMOLOGIA
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CAPITAL DA OFTALMOLOGIA 
61º Congresso Brasileiro 
de Oftalmologia (CBO2017)

O 61º Congresso Brasileiro de Oftalmologia (CBO) 
acontecerá de 6 a 9 de setembro de 2017, 
em Fortaleza - CE, e terá como tema oficial 

“Diagnósticos Complementares em Oftalmologia: da 
anamnese a genética”. Os presidentes do evento, David 
Lucena e Dácio Costa, esperam a presença de 8.000 
pessoas, entre médicos, patrocinadores, acompanhantes 
e equipes de apoio.Segundo os presidentes, a Comissão 
Científica, coordenada pelo Dr. Wallace Chamon (SP), 
está preparando uma programação científica de alto 
nível, composta por mais de 600 palestrantes nacionais 
e mais 30 internacionais. Buscando estreitar as relações 
científicas e de defesa de classe, a gestão atual do CBO 
criou o “CBO Mais Perto” que oferecerá um estande 
confortável com a presença de todas as sociedades 
filiadas num mesmo ambiente.Além de potencializar 
os grandes avanços nas subespecialidades, a ampla 

Conselheiro: Dr. David da Rocha Lucena
MÉDICO OFTALMOLOGISTA
CREMEC Nº 5441, RQE Nº 3999
E-MAIL: DRLUCENA@YAHOO.COM.BR

FORTALEZA

grade científica também será direcionada aos médicos 
oftalmologistas generalistas e residentes. Além disso, 
as palestras serão distribuídas em doze salas amplas 
e de grande conforto.A escolha de Fortaleza como 
cenário para esse intercâmbio de ideias não poderia ser 
melhor: belas praias, rede hoteleira que atende a todos 
os públicos, excelentes restaurantes e um dos Centros 
de Convenções mais modernos e bem equipados da 
América Latina. Com capacidade para 30.000 pessoas e 
3.200 vagas de estacionamento, o Centro de Eventos do 
Ceará é o segundo maior espaço de eventos do Brasil.
Para confraternizar com o segundo maior número de 
médicos oftalmologistas do mundo, será realizada uma 
festa inesquecível! A oftalmologia brasileira espera 
todos em Fortaleza 2017!

Dr. David Lucena e Dr. Dácio Costa,
presidentes do CBO 2017

DR. DAVID LUCENA E DR. DÁCIO COSTA, PRESIDENTES DO CBO 2017
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NACIONAL Conselheiro: Dr. Cristiano Caixeta Umbelino
MÉDICO-ASSISTENTE DO DEPARTAMENTO DE GLAUCOMA DA SANTA CASA DE SÃO PAULO E TESOUREIRO DO 

CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA, CREMESP Nº 96458, RQE Nº 23298
E-MAIL: CRISCAIXETA@IG.COM.BR

CBO, CONSELHO BRASILEIRO 
DE OFTALMOLOGIA:
projetos para equilíbrio 
das finanças
Fazer a gestão financeira de uma entidade nunca 

é fácil, em especial, nos tempos de crise. Diante 
da redução do faturamento em clínicas e consul-

tórios - fruto em parte do encolhimento do número de 
beneficiários de planos de saúde - é comum que mé-
dicos optem por reduzir despesas que não considerem 
essenciais, e essa classificação pode ser atribuída à fi-
liação a uma entidade médica, se a mesma não oferecer 
serviços que representem valor para seus associados.
O Conselho Brasileiro de Oftalmologia é uma entidade 
sólida, tradicional e estável, que tem contado, ao longo 
de sua história, com gestores preocupados em fazer o 
melhor uso possível de todos os recursos dos quais dis-
põem, inclusive os financeiros.
Mas, além de uma administração responsável, é preci-
so buscar sempre a renovação dos recursos, por meio 
de um portfólio de serviços que possa ser reconhecido 
como significativo não apenas por associados e poten-
ciais associados, mas também por empresas que pos-
sam ser parceiras em projetos.
Assim, há cerca de uma década, o CBO mantém o pro-
jeto Patronos, desenvolvido a partir do planejamento 
de cada gestão, para unir três players: oftalmologistas, 
grandes empresas que atuam na área da Oftalmologia e 
o próprio CBO. Nesse projeto, são elencadas atividades 
que serão desenvolvidas ao longo do ano, para levar aos 
associados da Entidade formação de qualidade, educa-
ção continuada, defesa profissional (englobando aí tan-
to as ações relacionadas às principais fontes pagadoras 
dos serviços quanto às focadas no combate ao exercício 
ilegal da especialidade) e ferramentas para a valoriza-
ção e reconhecimento da importância da especialidade. 
Ainda no esforço para se fazer presente – e significativo - 
junto aos oftalmologistas brasileiros, na atual gestão, o CBO 
estreitou laços de cooperação com as sociedades estaduais 
de oftalmologia, por meio do projeto CBO + Perto. Esse pro-

jeto, inédito não apenas em nossa especialidade, agrega va-
lor ao mesmo tempo em que torna os investimentos mais 
transparentes e racionais: tudo o que é oferecido como su-
porte às sociedades estaduais está inserido em um projeto 
maior, é “planilhado” e acompanhado em termos de resulta-
dos potenciais estabelecidos no planejamento.
Enfim, podemos afirmar que o trabalho em busca da sus-
tentabilidade financeira do CBO passa pelo acompanha-
mento do mercado, pela identificação daquilo que é rele-
vante para os oftalmologistas brasileiros, pela busca de 
parcerias e pela transparência em todas essas relações. 

DR. CRISTIANO CAIXETA, TESOUREIRO CBO
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CLÍNICA OFTALMOLÓGICA
View Center Laser é 
inaugurada no Cariri

O Cariri cearense agora dispõe de um novo concei-
to em cirurgia oftalmológica por meio do apa-
relho excimer laser, radiação luminosa especial 

que possibilita fazer um micropolimento da superfície 
da córnea e tem por objetivo a correção de miopia, as-
tigmatismo e hipermetropia. A inauguração aconteceu 
na noite do dia 7 de abril, no Engenho Tupinambá em 

Barbalha/CE. 
O evento de lançamento ocorreu regado de muita ale-
gria, sofisticação e entusiasmo. Esses eram os senti-
mentos de cerca de 70 pessoas que se fizeram pre-
sentes no local. A View Center Laser tem como sócios 
proprietários: Dr. João Correia Saraiva, Dr. Régis Santa-
na e Dr. Lívio Callou e é composta por um corpo clínico 

ESQ/DIR: DR. JOÃO FILHO, DRA. THAÍS CALLOU, DR. RÉGIS FIGUEIRÊDO, DR. JOÃO CORREIA SARAIVA E DR. LÍVIO CALLOU

Reportagem: Joelton Barboza
JORNALISTA
REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

CLÍNICA OFTALMOLÓGICA
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 ““Antes nós precisá-
vamos deslocar nos-

sos pacientes para 
as capitais e outros 

grandes centros para 
fazer essas cirurgias, 
hoje nós temos uma 
equipe muito habilit-
ada e competente.”

DR. JOÃO FILHO, JOVEM OFTALMOLOGISTA DA REGIÃO DO CARIRI

DR. EDUARDO MARTINÊS, CIRURGIÃO OFTALMOLÓGICO ESPECIALISTA EM CIRUR-
GIA REFRATIVA E TRANSPLANTE DE CÓRNEA E CATARATA DE SÃO PAULO

DRA. THAÍS CALLOU, OFTALMOLOGISTA REGIÃO DO CARIRI

altamente capacitado, que são eles: Dra Thaís Callou, 
especialista em córnea e cirurgia refrativa, Dr. João 
Correia Filho, cirurgia plástica e refrativa, e Dr. Regis 
Santana, também especialista em córnea e cirurgia re-
frativa.
No dia da inauguração, foram realizadas 14 cirurgias. O 
aparelho concretiza o procedimento cirúrgico em apro-
ximadamente 25 segundos e corrige praticamente 90% 
dos problemas. “É o início de uma nova era para o Ca-
riri, uma nova era oftalmológica, a região está de para-
béns por receber um equipamento de última geração”, 
comemorou Dr. Lívio Callou. 
A clínica, de acordo com Dra Taís, será um centro de 
referência e excelência em oftalmologia no interior 
cearense. “Eu me submeti ao procedimento, sou fã e 
acredito muito na técnica, que está há mais de trinta 
anos no mercado”, afirmou. A oftalmologista ainda fa-
lou sobre Laser Assisted Insutukeratomileusis (LASIK) 
e o Photo Refractive Keratectomy (PRK), que são duas 
formas de cirurgias, onde a LASIK é indolor, rápida e 
indicada para córneas finas e a PRK dispõe de maior 
segurança no procedimento.
Dr. João Correia Saraiva Filho palestrou sobre Ablação 
Guiada x Optimizada por Wavefront e também conver-
sou com a nossa equipe. Ele disse que as expectati-
vas são muito boas: “Antes nós precisávamos deslocar 
nossos pacientes para as capitais e outros grandes 
centros para fazer essas cirurgias, hoje nós temos uma 
equipe muito habilitada e competente. Então, aqui, o 
Cariri não deixa nada a desejar com relação aos gran-
des centros, tanto na capacidade dos recursos huma-
nos como na competência dos cirurgiões”, explica.
O Cariri tem crescido muito e, segundo Dr. João Correia, 
os pacientes perguntavam o porquê do procedimento, 
até então, ainda não ser feito na região. E, com isso, o 
grupo de médicos teve a ideia da aquisição dos equi-
pamentos. João Correia se disse um pouco ansioso e 
muito confiante. “A satisfação após a cirurgia é muito 
grande”, destaca.
A View Center Laser também fará diagnósticos, sele-
ção e triagem daqueles pacientes que pretendem se 
submeter ao procedimento. “A gente sabe que nem 
todo olho que tem grau pode ser operado através des-
se método, e as ferramentas de diagnóstico para fazer 
essa seleção com segurança, a gente dispõe”, informa 
Dr. Regis Santana.
Dr. Eduardo Martinês, cirurgião oftalmológico espe-
cialista em cirurgia refrativa e transplante de córnea e 
catarata, veio de São Paulo, a convite, para falar sobre 
as indicações e contraindicações da cirurgia refrativa. 
“A aula hoje foi um pouquinho só da experiência que a 
gente tem desses 25 anos de cirurgia” destacou. Se-
gundo ele, essa é uma tecnologia que não é apenas 
para fazer com que o paciente se livre dos óculos, mas 
para ajudar a melhorar a qualidade de vida das pes-
soas.
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REGIÃO DO CARIRI 
Unidade Cirúrgica
Dr. Hugo Santana
de Figueirêdo

A região do Cariri cearense abriga um dos maiores 
celeiros oftalmológicos formados por expressivos 
profissionais de referencia humanística.
A Família Santana de Figueiredo, que tem a frente o 
patriarca oftalmologista Dr. Hugo, é um exemplo a ser 
seguido para as próximas gerações, que, com muito 
trabalho e apoio de seus filhos oftalmologistas, Régis 
e Eugênio, implementou, no ano de 2016, a Unidade 

Cirúrgica da conceituada Clínica de Olhos Dr. Hugo 
Santana de Figueiredo.
A unidade está instalada na Lagoa Seca, bairro nobre 
na cidade de Juazeiro do Norte-CE, situada a Rua José 
Ilânio Couto Gondim, 540, funcionando de segunda a 
sexta em horário comercial com atendimento particular 
e convênios Unimed e Coftalce.
A unidade, construída em uma área de 600m2, 

Equipe de Reportagem
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REGIÃO DO CARIRI
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possui amplo estacionamento, recepção totalmente 
climatizada, espaço de brinquedoteca, além de ser 
acessível para os portadores de mobilidade reduzida que 
são atendidos por profissionais altamente capacitados.
A direção da unidade cirúrgica tem a frente o Dr. Hugo 
Santana de Figueiredo que, junto do conceituado 
corpo clínico, formado por profissionais de renome: 
Dr. Régis Santana de Figueiredo, Dr. Eugênio Santana 
de Figueiredo, Dr. João Francisco Santana Neto e Dra. 
Lilia Barreira de Figueirêdo, aliado aos modernos 
equipamentos tecnológicos, realiza procedimentos 
cirúrgicos como: catarata, glaucoma, retina, plástica 
ocular, estrabismo e refrativa.

Dr. Hugo Santana de Figueiredo
Formado em Medicina pela Universidade Federal do 
Ceará no ano de 1965, realizou diversos cursos na Fa-
culdade de Medicina de Barcelona e chegou ao Cariri, 
com o intuito de desenvolver uma oftalmologia diferen-
ciada na região.
Destacando-se nos quesitos técnicos, educacionais, 
administrativos e sociais, Dr. Hugo Santana construiu 
uma história ímpar no cenário da medicina no estado do 
Ceará, sendo reconhecido inclusive em outros estados 
devido ao alto nível de seu trabalho.

Dr. Regis Santana de Figueirêdo
Segundo filho do Dr. Hugo e primeiro a cursar medicina, 
formou-se pela Universidade Federal do Ceará no ano 
de 1991. Logo, em seguida, iniciou Residência em oftal-
mologia no Centro Médico de Campinas, um dos mais 
avançados do país. Concluída a residência, foi aos Es-
tados Unidos, onde cursou um Fellowship em Córnea e 
Doenças Externas Oculares, na Thomas Jefferson Uni-
versity, além do Mestrado em Farmacologia que ele fez 
na UFC. Altamente capacitado, retornou ao Cariri cea-
rense e iniciou um trabalho digno de nota e admiração 
dos pacientes e de seus pares.

Dr. Eugênio Santana de Figueirêdo
Filho caçula formado em medicina pela Universida-
de Federal do Rio Grande Norte, no ano de 2005, ele 
emendou logo em seguida uma sequência admirável de 
cursos e especializações que o colocaram entre os mais 
promissores médicos de sua geração. Concluiu residên-
cia médica pela Unicamp, em 2008; Fellowship em Reti-
na e Vítreo (clínico e cirúrgico) na Unicamp (2008-2009); 
Doutorado em Ciências Médicas (Área de concentração: 
Oftalmologia) na Unicamp (2009-2013); e Observership 
no Setor de Retina e Vítreo do Bascom Palmer Eye Ins-
titute em Miami (2012).
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SAÚDE OCULAR
Dia do Oftalmologista

No dia 7 do mês de maio comemoramos o “Dia do 
Oftalmologista”, único profissional habilitado a 
cuidar da saúde ocular da população no nosso país!

A Sociedade Cearense de Oftalmologia (SCO), em 
nome de todos os Médicos Oftalmologistas do 
estado, promove diversos eventos no correr do ano, 
entre eventos científicos, de politica de classe e de 
prestação de serviços. Dentre estas ações temos 
congressos, jornadas, ações cívico-sociais, reuniões 
científicas e/ou comemorativas e ações para 
diagnóstico e orientação de tratamento de doenças 
que têm muito impacto na saúde pública.
Há alguns anos vêm sendo realizadas ações 
específicas em duas patologias oftalmológicas que 
têm importância inestimável, já que causam muito 
transtorno à visão do paciente, são muito frequentes 
e são previníveis, são elas GLAUCOMA e DIABETES. 

Conselheiro: Dr. Túlio Luna de Sampaio
MÉDICO OFTALMOLOGISTA, REPRESENTANTE DA SCO NA REGIÃO SUL
CREMEC Nº 8587
E-MAIL: LUNASAMPAIO@GMAIL.COM

Estas são realizadas sempre próximo ao dia mundial 
de prevenção de cada uma delas, no mês de maio 
temos o Glaucoma e em novembro o Diabetes. 
Acontecem em dias diferentes nas diversas regiões 
do estado para que a SCO possa estar bem presente 
em todas elas.
Em todas as ações temos sempre um foco na saúde 
ocular e, faz alguns anos, travamos uma luta contra os 
falsos médicos que vêm oferecendo serviços próprios 
de médicos à população mais carente, que atraída 
pelo baixo custo, mas sem saber que não estão 
fazendo uma avaliação oftalmológica. Estes pseudo-
profissionais se fazem passar por médicos e trazem 
diversos problemas a saúde ocular que várias vezes 
se tornam irreversíveis. Esta é uma luta que não é só 
do Oftalmologista, mas de toda classe médica e, por 
que não dizer, de toda sociedade.

DR. TÚLIO LUNA DE SAMPAIO, REPRESENTANTE SCO REGIÃO SUL

REGIÃO DO CARIRI
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